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Economia retoma a rota do crescimen 
In w c I Fipe-Estacklo aponta 
alta de 2,58% em maio em 
rel,ação a abril, a maior 
desde novembro de 95 

DENISE NEUMANN  

A economia está reencontran-
do o caminho do crescimen-
to. O Indicador de Movimen- 

tação Econõmica (Imec/Fipe-Esta-
dão) apontou alta de 2,58% no mês 
de maio sobre o mês de abril. Na 
última semana de maio o ritmo foi 
mais acelerado do que nas prévias 
anteriores, provocando elevação su-
perior àquela que vinha sendo re-
gistrada pelo indicador. No conjun-
to do mês, as consultas ao Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC) bate-
ram todos os recordes anteriores de 
volume de chamadas e de cresci-
mento proporcional. A alta foi de 
19,13% na compara- 
ção com o mês de 
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bro do ano passado, 	CRESCE 
mas os demais por- 

	

centuais (com exce- 	NOVE 

	

ção de dezembro) 	 
foram sempre infe- 
riores ao alcançado em maio. A mo-
vimentação da economia acumula 
uma alta de 5% na comparação com 
os primeiros cinco meses de 1995. 
Apenas no mês de maio a elevação .é 
de 13%, mas este é um dado distor-
cido porque durante todo o mês de 
maio de 1995 os petroleiros estive-
ram em greve e provocaram uma 
queda drástica no nível de atividade 
econômica. 

"Há uma situação de estabiliza-
ção com tendência para um peque-
no crescimento", analisa o coorde-
nador do Imec, Carlds Roberto Az-
zoni. Até abril, na comparação com 
o mesmo período do ano passado, a 
movimentação da economia acu- 

mana consecutiva 
de elevação de consumo e o SPC 
apresentou queda depois de quatro 
semanas cobsecutivas de altas sig-
nificativas. A queda do SPC é em 
parte resultado da metodologia da 
pesquisa, mis o número de consul-
tas está sendo menor porque as pri-
meiras semanas de junho serão 
comparadas com o início de maio, 
quando as vendas foram movimen-
tadas em função do Dia das Mães. O 
Imec é dessazonalizado (compensa 
os efeitos sazonais), mas ainda as-
sim ocorrerá queda porque neste 
ano às vendas f6faxn-  muito super-rd--  
res à média dos anos anteriores, que 
servem de base para o cálculo da sa-
zonalidade. 

A VOLTA DO CRESC ME 
anal t1 °  

Ônibus urbano 	-0,46% 
Metro 	 .-0,03% "..'W 
Ônibus intermun:. .,>,, 	-1,01% 
Aeroport; 	, '..6,141% 
AeroportOGUarulhos Dom. 1,37%* 
Aeroporto .,'": r. 	0,68%* 
Gasolina/álcoo 	4,89% 
Diesel>‹-Or 	1,11% 
Energia elétrica 0,35% 
SPC . :ã.'Wfla:  4:0,89% 
Imec 	 1,47% 

Indicador de Movimentação Econômica - aval ao 

mula uma alta de 4,40%. "Em maio 
ocorreu uma nova elevação deste 
porcentual, mesmo descontando o 
efeito da greve dos petroleiros no 
ano passado", explica Azzoni. 

Além da alta nas consultas ao 
SPC, maio apresentou crescimento 
no consumo de gasolina e álcool 
(6,57%), diesel (2,30%), õnibus in-
termunicipais (3,48%) e mais pas-
sageiros no metrõ (1,02%). As que-
das foram registradas em aeropor-
tos, energia elétrica e passageiros 
em ônibus urbanos. 

Semana — Na última semana de 
maio (prévia que considera os re-
sultados de quatro semanas encer-
radas em 1° de junho ante o período 
imediatamente anterior, concluído 
em 25 de maio) começaram a ser 
consolidadas algumas tendências 
importantes. Foi a quadrissemana 
mais forte de maio, com alta de 

1,47% sobre o perío- 
do anterior. Na pri- 
meira prévia a alta 

	

IDADE 	foi de 0,17%; na se- 
gunda de 0,09%; na 

	

ÔMICA 	terceira de 0,04% e 
na quarta de 0,53%. 

DESDE Energia elétrica 
confirma recupera- 

MBRO ção de demanda 
com a segunda se- 
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